
Trabalhar a técnica da flauta doce a partir do reconhecimento da construção do instrumento, 

seus aspectos acústicos/organológicos que aliam-se às necessidades técnicas do instrumento, 

à percepção física do flautista e ao repertório original da flauta doce (soprano, contralto, tenor 

e baixo), visando a ampliação e o aprofundamento do potencial artístico/musical do aluno 

através da performance da flauta doce. 

Traçar a história da flauta doce através da prática de seu repertório original específico e de 

seus aspectos organológicos/acústicos e técnicos; 

- Perceber, através da construção e da pesquisa acústica do instrumento, o "corpo da flauta 

doce"; 

- Trabalhar o "corpo do performador" que fará soar o "corpo da flauta doce", a partir da 

percepção de sua própria ossatura, de seus vetores ósseos, de todo seu complexo muscular e 

de seus movimentos, bem como da respiração, como ferramentas para o embasamento da 

técnica da flauta doce; 

- Trabalhar o repertório original da flauta doce soprano, contralto, tenor e baixo (histórico e 

contemporâneo) como uma das bases para a experiência técnica com o instrumento; 

- Enfocar especificidades da linguagem de cada período musical, tais como: retórica, 

ornamentação, sistemas de afinação, improvisação, articulações; 

- Explorar a sonoridade da flauta doce através de experimentação (corpo físico do instrumento 

e físico do músico) dos espaços tonal e atonal e da multiplicidade de efeitos sonoros;  

Trabalhar repertório da tradição oral brasileira e de demais tradições, sua adaptação e arranjo 

para a flauta doce como material didático para ser utilizado pelo futuro professor de 

musicalização; repertório histórico para flauta doce solo (sonatas com baixo contínuo; Jakob 

van Eyck; 40 Solfegios de Frederico o Grande - J. J. Quantz) e em conjunto p. ex.:duos: bicínias 

da Renascença; trios: Glogauer Liederbuch; quartetos, quintetos e sextetos: danças do 

Renascimento); 

Percepção física a partir da técnica Klauss Vianna para o corpo em eixo em movimento: 

Processo lúdico - o acordar do corpo:  

 

• Presença 

• Articulações 

• Peso 

• Apoios 

• Resistência 

• Oposições 



• Eixo Global (MILLER, 2007, p. 53) 

Percepção física a partir da técnica Klauss Vianna para o corpo em eixo em movimento: 

   A ossatura e vetores ósseos: “vetores de força” direcionam e 

“determinam o movimento”(MILLER, 2007, p.75): 

1. metatarso 

2. calcâneo 

3. púbis 

4. sacro 

5. escápulas 

6. cotovelos 

7. sétima vértebra cervical (MILLER, 2007, p.77-87) 

METODOLOGIA: 

Educação somática do instrumento e aprofundamento técnico-corporal de princípios para a 

interpretação de repertório da flauta doce. Noções práticas de anatomia por conscientização 

corporal.   

Repertório de nível avançado a ser trabalhado: Fluyten Lust Hof (1649) de Jakob van Eyck; 

Divisions upon a Ground; Quando possível:Sonatas do período alto-barroco, autores: Pepusch, 

Loeillet, Frederico o Grande (Solffeggi),  – trabalho conjunto a ser desenvolvido com 

estudantes de piano, cravo, violoncelo. Ornamentação, articulação e improvisação nos 

diferentes períodos (baixo, médio e alto barroco) Introdução aos princípios acústicos da flauta 

doce. Afinações históricas para conjunto de flauta doce.  Música de conjunto para flauta doce: 

Danças francesas para flauta doce (Chedeville), Bicinias do séc. XVI - Obrecht, Okeghem, Lasso, 

d.o. Danças do Renascimento para conjunto de flautas doces; material didático para flauta 

doce: Kodály e Bártok (adaptações para flauta doce); Ernst Mahle: 80 Canções Folclóricas 

Brasileiras em duo. 
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